
04

JORNAL CIRCULANDO - ANO II - NÚMERO 27 - 27 DE MARÇO 2006.

                                               

  



 

  

          



Morre lentamente 

Morre lentamente quem não troca de idéias, não troca de discurso, evita as
próprias contradições.

Morre lentamente quem vira escravo do hábito, repetindo todos os dias o
mesmo trajeto e as mesmas compras no supermercado. Quem não troca de
marca, não arrisca vestir uma cor nova, não dá papo para quem não conhece.

Morre lentamente quem faz da televisão o seu guru e seu parceiro
diário.Muitos não podem comprar um livro ou uma entrada de cinema, mas
muitos podem, e ainda assim alienam-se diante de um tubo de imagens que
traz informação e entretenimento, mas que não deveria, mesmo com apenas
14 polegadas, ocupar tanto espaço em uma vida.

Morre lentamente quem evita uma paixão, quem prefere o preto no branco e os
pingos nos is a um turbilhão de emoções indomáveis, justamente as que
resgatam brilho nos olhos, sorrisos e soluços, coração aos tropeços, senti-
mentos.

Morre lentamente quem não vira a mesa quando está infeliz no trabalho, quem
não arrisca o certo pelo incerto atrás de um sonho, quem não se permite, uma
vez na vida, fugir dos conselhos sensatos.

Morre lentamente quem não viaja, quem não lê, quem não ouve música, quem
não acha graça de si mesmo.

Morre lentamente quem destrói seu amor-próprio Pode ser depressão, que é
doença séria e requer ajuda profissional. Então fenece a cada dia quem não se
deixa ajudar.

Morre lentamente quem não trabalha e quem não estuda, e na maioria das
vezes, isso não é opção e, sim, destino: então um governo omisso pode matar
lentamente uma boa parcela da população.

Morre lentamente quem passa os dias queixando-se da má sorte ou da chuva
incessante, desistindo de um projeto antes de iniciá-lo, não perguntando sobre
um assunto que desconhece e não respondendo quando lhe indagam o que
sabe.

Morre muita gente lentamente, e esta é a morte mais ingrata e traiçoeira, pois,
quando ela se aproxima de verdade, aí já estamos muito destreinados para
percorrer o pouco tempo restante. Que amanhã, portanto, demore muito para
ser o nosso dia. Já que não podemos evitar um final repentino, que ao menos
evitemos a morte em suaves prestações, lembrando sempre que estar vivo
exige um esforço bem maior do que simplesmente... respirar.
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VISTA CANSADA

Acho que foi o Hemingway quem disse que
olhava cada coisa  à sua volta como se a visse
pela última vez.
Pela última ou pela primeira vez?
Pela primeira vez outro escritor quem disse:
”Essa idéia de olhar pela última vez tem algo
de deprimente.”
Olhar de despedida, de quem não crê que a
vida continua, não admira que Hemingway
tenha acabado como acabou.
Fugiu enquanto pôde, de desespero que o roía
com aquele tiro brutal.
Se eu morrer, morre comigo um certo modo de
ver, disse o poeta.
Um poeta é só isso: um certo modo de ver.
O diabo é que, de tanto ver, a gente banaliza o
olhar.
Vê não vendo.
Experimente ver pela primeira vez o que você
vê todo dia, sem ver.
Parece fácil, mas não é.
O que nos cerca, o que nos é familiar, já não
desperta curiosidade.
O campo visual de nossa rotina é como um
vazio.
 Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma
porta.
Se alguém lhe perguntar o que é que você vê
no seu caminho, você não sabe.
De tanto ver, você não vê.
Sei de um profissional que passou 32 anos a
fio pelo mesmo hall do prédio de seu
escritório.
Lá estava sempre, pontualíssimo, o mesmo
porteiro.
Dava-lhe bom-dia e ás vezes lhe passava um
recado ou uma correspondência.
Um dia o porteiro cometeu a descortesia de
falecer.
Como era ele?
Sua “cara”?
Sua voz?
Como se vestia?
Não fazia a mínima idéia. Em 32 anos, nunca o
viu. Para ser notado, o porteiro teve de
morrer.
Se um dia no seu lugar estivesse uma girafa,
cumprindo o rito, pode ser também que
ninguém desse por sua ausência.
O hábito suja os olhos e lhes baixa a
voltagem, mas há sempre o que ver, gente,
coisas, bichos.
E vemos? Não, não vemos.
 Uma criança vê o que o adulto não vê.
Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo
do mundo.
O poeta é capaz de ver pela primeira vez o
que, de fato, ninguém vê.
Há pai que nunca viu o próprio filho.
Marido que nunca viu a própria mulher, isso
existe às pampas.
Nossos olhos se gastam no dia-a-dia opacos.
É por aí que se instala no coração o monstro
da indiferença.

(Otto Lara Resende)

Expressão verbal das emoções

Diferentemente dos animais, nós dispomos de uma
forma de expressar o que vai na nossa alma: as
palavras. É óbvio que, sendo a emoção um
fenômeno com importante componente corporal, as
palavras por si só não bastam para comunicá-las.
Mas certamente são auxiliares valiosos. Mas,
infelizmente, somos condicionados, desde cedo, a
não falar sobre o que sentimos, principalmente se
esse sentimento for percebido como algo que nos
inferioriza.
Tudo pode estar minado por dentro, mas deve-se
fazer todo o esforço do mundo para se exibir uma
fachada de normalidade. Confessar medos e
fraquezas é visto como perigoso para o prestígio
pessoas e pode parecer um sinal de insegurança.
Paradoxalmente, são justamente as pessoas mais
seguras e confiantes que têm menor receio de
confessar seus temores e falhas... Uma das mais
antigas descobertas da humanidade indica

que o ato de confessar o que sentimos é bom para o
corpo e para a alma. A tristeza compartilhada, a dor
revelada, diminui as tensões geradas pela angústia e
pelas perdas... Mas, a importância e o benefício de
falar sobre os sentimentos não se restringe apenas à
dor. É necessário também externar e compartilhar as
coisas boas...
Enfim, a questão é que a repressão das emoções – e
de sua expressão verbal – não pode ser seletiva;
deve-se “pôr para fora” todos os sentimentos; falar o
que realmente sentem, reagir, sentir e externar afeto
ou mágoa... Se a emoção não se libera, agarra-se aos
órgãos perturbando seu funcionamento. O desgosto
que se pode exprimir por gemidos e lágrimas é
rapidamente esquecido; já o sofrimento mudo remói
incessantemente o coração e termina por abatê-lo.
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


   



E tudo mudou...

O rouge virou blush. O pó-de-arroz virou pó-
compacto. O brilho virou gloss. O rímel virou
máscara incolor. A Lycra virou stretch.
Anabela virou plataforma. O corpete virou
porta-seios, que virou sutiã, que virou lib,
que virou silicone. A peruca virou aplique,
interlace, megahair, alongamento. A escova
virou chapinha. “Problemas de moça”
viraram TPM
Confete virou MM
A crise de nervos virou estresse. A chita
virou viscose. A purpurina virou gliter. A
brilhantina virou mousse. Os halteres
viraram bomba. A ergométrica virou
spinning. A tanga virou fio dental, e o fio
dental virou anti-séptico bucal
Ninguém mais vê...
Ping-Pong virou Babaloo. O a-la-carte virou
self-service. A tristeza, depressão. O
espaguete virou Miojo pronto. A paquera
virou pegação. A gafieira virou dança de
salão
O que era praça virou shopping. A areia
virou ringue. A caneta virou teclado. O long
play virou CD. A fita de vídeo é DVD, o CD já
é MP3. É um filho onde éramos seis. O
álbum de fotos agora é mostrado por email
O namoro agora é virtual. A cantada virou
torpedo. E do “não” não se tem medo
O break virou street. O samba, pagode
O carnaval de rua virou Sapucaí. O folclore
brasileiro, halloween
O piano agora é teclado, também. O forró
de sanfona ficou eletrônico
Fortificante não é mais Biotônico. Bicicleta
virou Bis
Polícia e ladrão virou counter strike.
Folhetins são novelas de TV
Fauna e flora a desaparecer. Lobato virou
Paulo Coelho, Caetano virou um chato.
Chico sumiu da FM e TV
Baby se converteu. RPM desapareceu
Elis ressuscitou em Maria Rita? Gal virou
fênix. Raul e Renato, Cássia e Cazuza,
Lennon e Elvis,
Todos anjos, agora só tocam lira...
 A  AIDS virou gripe. A bala antes encontra-
da agora é perdida
A violência está coisa maldita!
A maconha é calmante.
O professor é agora o facilitador
As lições já não importam mais. A guerra
superou a paz
E a sociedade ficou incapaz...
... De tudo.
Inclusive de notar essas diferenças.
 
(Luiz Fernando Veríssimo)















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






     

    

        
       
        
         
         

      


      


        
       
       


         
        
      
      

         
     
      
     
  

         
          
      

      


       
        
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











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
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Estava demorando muito para podermos ver nossos meninos e meni-
nas disputando os jogos interclubes e interescolares novamente...
Como é bom sentir a emoção dos pais, e o sofrimento das crianças a
cada novo jogo.
Participamos nos dois últimos finais de semana do já tradicional
Torneio ACESC Monte Líbano nas categorias 97/98, (pela primeira vez)
e 95/96. Com muita dedicação e vibração nossas crianças de 7 e 8 anos
conquistaram um honroso 4º lugar em sua primeira competição oficial.
Parabéns Molezas!!
Na categoria 95/96 demos uma verdadeira aula de futebol e comporta-
mento. Nossas crianças conquistaram de forma invicta o Vice-Campeo-
nato, perdendo na final para os já conhecidos  jogadores
do Monte Líbano, que diga-se de passagem , mais uma vez aprontaram
um papelão diante dos olhos de todos, no intuito de ganharem o
campeonato do jeito que fosse.
Pois bem, má educação à parte, temos que ressaltar o empenho e
competitividade de nossos jogadores: Bruno Ribeiro, Caio Farah,
Gabriel Lucic, Gabriel Schirru, João Lucas, Mariah Balsini..,
Marcelinho Farah e Matheus Blancato. Esses garotos superaram todos
os desafios possíveis e deram aos pais presentes um grande momento
de orgulho para com “suas crias” !! Parabens Molecada!!!
Gostaria de ressaltar a única e incompáravel participação feminina, da
nossa querida Mariah, que encheu os olhos dos presentes com a mais
perfeita atuação na zaga Helvetiana. Com garra, força de vontade e
muita disposição essa menina honrou as cores do nosso clube!!
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